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Viérbes 8 de Noviembre. k&a deis1». 
DE LA PROVINCIA DE LEON. 
Se suscribe i este periódico en la Redacción, casa de JOSÉ GONZÁLEZ' RBDONDO.—calle de La Platerfá, n.* T . ~ n ó t rentes semeeire y 30 el t r i o M s t r e 
pagudos anticipados. Los annncios se inserlarán á medio real linea para los suscritores y un real línea para los que oo lo sean. 
¿tuso que los Sret. Alcaldes y Secretarios reciban los números del Boletín 
que correspondan a l distrito, dispondrán que se jije un ejemplar en el sitio de 
coilumbre. donde permanecerá hasta el recibo del número siguiente. • 
Los Secretarios cuidarán de eonstroar los Boletines coleccionados ordena* 
damente para su encuademación que deberá verificarse cada año. 
PARTE OFICIAL. 
(Gacela (le 2 de Noviembre) ' 
MINISTERIO DE LA GOilEltfUClOX. 
Remi t ido ü in forme del Conse-
j o (le l í s t udo e l ' e x p e d i e n t é de 
. s u s p e n s i ó n de un acuerdo de esa 
D i p u t a c i ó n , re la t ivo á que V . S. 
no puede dar ó r d e n e s á los n m -
pleados dependientes de ella, , la 
S e c c i ó n de G o b e r n a c i ó n y F o -
'mento de ' aquel alto Cuerpo hu 
emi t ido el siguiente d i c l á m e n : 
« E x c m o . Sr. E n c u m p l i m i e n -
to d é i u Real ó r d e u de 2 1 del mes 
j i r ó x i m o pasndo., rec ib ida en 2 7 , 
la S e c c i ó n ha examinado el a i l -
j u m o expediente, de l cual resulta 
que habiendo acordado la C o m i -
s i ó n p rov inc ia l de la C o r u ñ a d e -
c l a r a r que los empleados de la 
U i p u l a c i o n es l án á las i n m e d i n -
t á s ó r d e n e s de ambas C o r p o r a -
ciones, sin que pueda d á r s e l a s 
d i r e i l . im i ' n t e n i n g ú n o t r o f u n -
c i o n i i r i o , incluso el Gobernador , 
este s u s p e n d i ó d icho acuerdo por 
considerar incompetente ' á la 
. C o m i s i ó n para d i c i a r l e . 
L n S e c c i ó n cree que es Eicil 
resolver ia dudu que lia dado 
or igen á esle uxpediHiito. 151 G o -
be rnador de la p rov inc ia t i ene , 
s e g ú n la ley, dos caracteres c o m -
pleta mente dist intos: el de tal Go-
b e r n a d o r y e l d e Presidente de la 
Comis ión p r o v i n c i a l . Bajo el p r i -
mer aspecto, no puede d ic tar ó r -
.denesrespeclo de empleados de-
pendientes ens i i n o m b r a m i e n t o , 
en su obediencia y en su respon-
sabil idad de las corporaciones 
provincia les . Pero bajo el segun-
do aspecto, ó s e a como Pres iden-
te de la C o m i s i ó n , es i ndudab le 
que á los empleados de la misma 
puede dar c t i a i i l .s ó r d e n e s t e n -
ga por opor tuno, p o i q u e de 
o t r o modo no se c o m p r n i d e c ó -
m o ha de ejercer las funciones 
que le c o r n sponden en el des-
e m p e ñ o de la Presidencia men 
cionada. 
Siendo é s t o asi, es indudable 
que el a c ú e r d ó de: la C o m i s i ó n 
provincia l l i m i l a b a las facultades 
que e l Gobernador tiene como 
Presidente de la misma , lo cual 
no podia hacer sin e x t r a l i m i t a r -
se de las atr ibuciones que la l ey 
le concede y sin salirse de l á es-
fera de su con.petencia. 
E l Gobernador,- pues, estuvo 
en su derecho a l suspender e l 
acuerdo, ó infr ingiendo e s t é las 
disposiciones de la ley p r o v i n -
c i a l , s e g ú n se ha demostrado, e l 
Gobierno, usando del derecho 
que el a r l . 88 le confldre, pue -
de dejar lo sin efecto en todo 
t iempo. ' 
Por estas consideraciones, la 
S e c c i ó n op ina que debe dec la -
rarse procedente la s u s p e n s i ó n 
l levada á efeclo por el Goberna -
d o r de la Corul la de l acuerdo 
de la Comis ión p rov inc i a l á que 
este expediente sé refiere, y que 
los Gobernadores pueden d ic ta r 
las ó r d e n e s quo tengan por c o n -
veniente á los empleados de las 
Diputaciones provinciales cuan-
do ejercen el cargo de Presiden-
tes de las Comisiones p r o v i n c i a -
les .» 
Y conforme S. M , el l l e y c o n 
el preinserto d i c l á m e n . se l i a 
servido resolver como en el 
mismo se p ropone . 
Lio ¡ lea l orden lo d i g o á V . S. 
para su conocimiento y efectos 
correspondientes . UioSL 'tiurde á 
V . S. muchos artos. Madrid 14 
de Octubre de 1872 .—Uvi i z Z o r -
r i l l a . - Ó r . Gobernador de la p r o -
v inc ia de la Coru na . 
GOBIERNO DE PROVINCIA. 
Circular.—Núui. 137. 
A l oscurecer del dia 2 desapa-
reció do esta capi tal una yogua 
cuyas, sefías se expresan á con-
t i n u a c i ó n ; encargo á los s e ñ o r e s 
Alcaldes, Guardia c i v i l y d e m á s 
agentes de la a u t ó r i d á d , procu 
ren la d e t e n c i ó n de la indicada 
c a b a l l e r í a , y caso de ser habida 
la p o n d r á n á d ispos ic ión de este 
Gobierno do provinc ia . 
L e ó n 5 de Noviembre de 1872. 
J u l i á n G a r d a í l ivas . 
SEÑAS. 
Negra , siete cuartas escasas de 
alzada, cerrada, tue r ta .del iz 
quierdo, y con estrel la en la 
fronte. 
Circular.—Nfim. 138. 
Encargo & los Sres. Alcaldes, 
Guardia c i v i l y demfts agentes 
de la autor idad, procuren la bus-
ca y d e t e n c i ó n do las alhajas ro-
badas en la iglesia do Tora l de 
Fondo, en • la noche del 18 del 
p r ó x i m o pasado Octubre, que á 
c o n t i n u a c i ó n se expresan, asi co-
mo el de la persona ó personas en 
cuyo poder se encuentren, po-
niendo unas y otras caso de ser 
habidas ú d i spos i c ión del Juzga-
do de p r imera ins tancia de La 
B a ü e z a . 
L e ó n 7 de Noviembre de 1872. 
— J u l i á n Garda ¡ l ivas . 
ALHAJAS ROBADAS. • 
U n copón de plata sobredora-
da, poso como de .0 onzas, u n c á -
liz, patona y cuchar i l la de plata , 
peso todo l i b r a y inedia, una am-
pol la ó cr ismera de la E x t r e m a 
u n c i ó n , forma lisa, peso de 4 ó 
cinco onzas, de p la ta . 
D.. J U L I A N GARCIA R I V A S , 
Gobernador c i v i l de esta p r o -
v inc ia . 
Hagosal ior : que por D . Ramoa 
Puga. S a n t a i l á , apoderado de don 
Luis Masson" y B e n é , venino dei 
esta ciudad, residente en la mis-
ma, Plaza Mayor , n ú m . 2 , der 
edad de 39 aflos, p rofes ión comer - i 
c iante, estado casado, se ha pre-( 
sentado on la secc ión de F o m e n -
to de,este Gobierno.de p rov inc i a ' 
en el dia 29 dél mes de la fecha, 
4 las once y media de su m a i l a -
na, una sol ic i tud do regis t ro p i -
diendo doce pertanencias de ía i 
mina de cobre y otros meta les 
l lamada L a Carmen, si ta en t é r -
mino c o m ú n del pueblo do Salo • 
mon . A y u n t a m i e n t o del mismo, / 
a l sitio do loS 'Aquilones y el . l a -
no y l inda Oriente con t ie r ras 
llamadas de Prado Soto, J lo -
d iodía con njonte del Furiao. Po-t 
niente con dicho monte y N o r t a 
con arroyo que baja do las P i n . 
tas; hace la d e s i g n a c i ó n de las! 
oi tad is doco portenoncias en la, 
forma siguiente: se tendr& p o r 
punto de part ida una t i e r r a do 
A n g e l y Marcelino Fernandez¿i 
vecinos del mismo pueblo que 
l i nda Oriente con t i e r ra de Juan 
Fernandez, M . con terreno co-
m ú n , Poniente con pastos comu-
nes y Norte con camino servidero 
que sale da dicho Sa lomón y v a 
eu d i r ecc ión á la P e ü a de las P i n -
tas. Desdo el expresado p u n t o da 
par t idase med i r án en d i r e c c i ó n a l 
Oriente 300 me t ro s , a l Med iod ía 
300 metros.al Poniente200 metros 
y a l Norto 200 metros y l levando 
una perpendicular á euda una 
de estas l í n e a s y poniendo u n 
m o j ó n en cada-, punto de í n t e r - ; 
s e c c i ó n á e las mismas, q u e d a r á 
formada e l cuadrado de las doce 
pertenencias solicitadas. 
Y habiendo hecho constar es-
t e interesado que tiene r e a l i -
zado el depós i to prevenido por 
la ley, he admi t ido def in i t iva-
mente por d e c r e t ó de este dia 
]a presente so l ic i tud , s in per jui-
cio de tercero; lo- que se anuncia 
por medio del presente para que 
en el t é r m i n o de sesenta días con-
tados desde la fecha de este edio. 
t o , puedan presentar en esteGo-
Ijierno sus oposiciones los que se 
consideraren con derecho al todo 
ó parte del terreno solicitado, 
sejzun previene el a r t , 24 de la 
l e y de m i n e r í a v i g e n t e . 
L e ó n 29 de Octubre de 1872. 
— J u l i á n G a r d a Rieas. 
—8-
Hago saber: Que por D . Fran-
cisco Noriega, vecino de esta 
c iudad ; residente en la misma, 
calle de la Catedral , n ú r a . 2 , de 
edad de 51 a ñ o s , profes ión co-
merc ian te , estado casado, se ha 
presentado en la sección de Fo-
mento de este. Gobierno de pro-
v i u o i a en el dia 31 del mes de la 
fecha á las diez de su mailana 
-una so l ic i tud de regis tro p id ien-
do doce pertenencias de la miaa-
de cobre l lamada La Inesperada, 
si ta en t é r m i n o c o m ú n de los 
pueblos de Vi l l a f rea , Barniedo y 
otros, A y u n t a m i e n t o de Boca de 
H u ó r g a n o , a l s i t io que l l aman 
L a Mslendros*, y l inda a l Norte 
con monte c o m ú n y pefla de la 
Solaum, a l Sur monte de las co-
ronas, a l Oeste calero y arrayo 
de la Melendrosa, y a l Este 
alto quinca y monte c o m ú n ; ha-
ce la d e s i g n a c i ó n de las citadas 
doce pertenencias en ] a forma 
siguiente: se t e n d r á por punto 
de par t ida e l lado Oeste del po-
zo dis tante del preuitado arroyo 
unos 12 metros, desde é l se medi-
r á n en d i r ecc ión 70.° 20 metros : 
en la opuesta de 250.", 580 me 
tros, y se t e n d r á el largo de 600 
metros: para e l ancho se t o m a r á n 
desde e l mismo punto del pozo 
100 metros; en d i r ecc ión 340 . ° , y 
otros 100 en la de 100.° , y le 
vantando perpendiculares en los 
extremos de estas lineas, queda-
r á formado e l r e c t á n g u l o de Jas 
doce pertenencias solicitadas. La 
b r ú j u l a empleada, e s t á d iv id ida 
en 360." á p a r t i r del Novte á la 
derecha. 
Y no habiendo hecho constar es-
te interosado que tiene realizado 
el d e p ó s i t u p r e v e n i d o por la l ey .be 
admit ido condicionalmente por 
decreto de este dia la presente 
so l ic i tud sin perjuicio de tercero; 
lo que se anuncia por medio de! 
presente para que en e l t é r m i n o 
de sesenta d í a s contados desde la 
fecha de este edicto, puedan pre-
sentar en este Gobierno sus opo-
siciones los que se consideraren 
con derecho a i todo d par te del 
terreno sol ici tado, s e g ú n previe-
ne e l a r t . 24 do la ley de m i n e , 
r ia v i g e n t e . L e ó n 3 1 de Octubre 
de 1 8 7 2 . — J u l i á n G a r d a Rivas. 
DIPUTACION PROVINCIAL DE LEON. 
CovrADlJRUDF. FONDOS DEL PRESUÍDERTO PROVINCIAL. 
MES DE NOVIEJIDUE DEL ASO 
ECONÓMICO DB 1872 kl'S 
D i s t r i b u c i ó n de fondos p o r c a p í t u l o s y art iculas para satisfacer las 
oHigadoncs de dicko mes, formada por. l a C o n t a d u r í a de fondos 
proutncittles, conforme á lo preuenicío e?ictai-t . 57 de la k y de Pre-
supuestos y Con la l i i l i ' l ad p r o v i n c i a l de 20 Ue Setiembre de 1865 
y a i 93 del l lei j lamento para su e jecución de la misma fecha. 
SECCION 1.'—GASTOS OBLICATOMUS. 
Capitulo I .—Adminis t rac ión promncial-
Auiculo 1 . ' Personal de Secretarla. . . . 
M.ilcrul de la misma 
IVrsonal déla CuMlailuiia. . 
Art . i . " Sueldes del Archiíero y del Deposila-






2 9 i9 16 
«11 00 
18!) 30 
322 91 4.303 23 
Capitulo Serm'cios jes f ra ' e» . 
Ar t . 2 . ' fiastos tlebasagcs. . . . 
¿ r l . 3.° Bulidin oficial.. . . . . 




Capitulo V .—Imtmcion ptfbUea. 
Ar t . I . * Junla proíineial del ramo 
Art 2.° Subvenciuiió st'pleinouio que abona la 
provincia para' el suáienimieutu del Instituto 
A r l . 3 ' Idem para id. de la escuela normal 
de maestros 
Art . 4 . ' Sueldo del Inspector provindil de i . ' 
enseftanza. 
Capí túb VI.—Beneficencia. 
Art , 1 . ' Estancias de dementes. . . . . . 
Ar t . 3.° Subvención i suplemento que abona la 
provincia para el suslenimieulo Ue los hospitales. , 
A r l . 3. ' Idem du las Casas de Misericordia. . . 
A r t . 4.° Idem de las Casas de Expósitos, . . 
Art . 8.' Id. de las Casas de Maternidad. . , 
Capitula VIII .—Impremios, 
. 103 21 •, 
2.413 33 
783 33 





311) SO 23,411 12 
Dnir.o. Para los gastos de esta dase qué puedan 
oenrrir 1.011 • 1.041 » 
SECCION 2."—GASTOS VOLÜNIARIOS. 
Capitulo II—Carreteras • 
Art 2.° Construcción de carreteras que no for-
man parte del plan general del Gobierno 
Capííulo III .—Obras diversas. 
tínico. SubTQiiciones para auxiliar la construc-
ción de obras, que corran a cargo de los Ayunta-
mientos 
Capítulo IV.—Otros gastos. 







TOTAL 50 012 38 
León 2 de Noviembre de 1872.=E1 Conlador. Marcelo Domingue^.=V.• B ,«= 
El Viee-presidente de la Comisión provincial, líleulerio Gonzaléi del Palacio. 
D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L DE L E O N , 
f r o v i n o i a d e I—íOon-
NOTA de las cantidades consignadas en los presupuestos de los 




La Bancza. . . • 
La Vccilla. . . • 
Lcon. 
Murías de Paredes.. 
l'nnf'errada. • • • 
Ria 
Sahagun 
Valencia de D. .luán. 




























































L e ó n 50 de Octubre de 1872.—El Vicepresidente, Elenter io 
G o n z á l e z de l Pa lac io .—P. A . d é l a C. I ' . — E l Secretario, Domingo 
3.498 50 1 Díaz Csneja. 
DIPUTACION PROVINCIAL BE LEON. 
COMISIÓN PEBMANENTE. 
Ext rac to de la ses ión celebrada 
en 22 de Octubre de 1872. 
PRESIDENCIA DEL SB. GOBEItfABOIl. 
Abie r t a la ses ión á las once 
do la miií lai ia con asistencia de 
los Sres. Va l le , Balbuoim y N u -
flez, le ída el acta de la an ter ior 
q u e d ó aprobada. 
Kesultaado de lo manifestado 
por el Alcalde de A r m u n i a que 
los cuentadantes del 7 0 — 7 1 , no 
presentaron ante la corpoiacion 
mun ic ipa l las relat ivas ¡i su ojer . 
cicio; q u e d ó acordado de confor-
midad con las circulares p u b l i -
cadas en i l de A b r i l , 16 de Ma-
yo y 27 de Junio ú l t i m o s , e x i -
g i r , a l Alcalde y Depositario e l 
impor te de 52 pesetas 50 c é n t í ' 
raos á que se eleva la m u l t a y re-
cargo establecido en el a r t . Í 7 7 
de la ley o r g á n i c a . 
Trascurrido e l plazo que la lay 
s e ñ a l a para reclamar de agra-
vios, se acordó teniondoen cuen-
ta lo dis,mosto en ia Real ó r d e n 
de 19 de Febrero ú l t i m o , que no 
l ia lugar á conocer en la queja 
p romovida por Marcelino Gran-
doso, vecino de Vi l laverde la O b i -
qu i t a , A y u n t a m i e n t o de Valde 
polo; por la cuota que se le e x i -
g s para gastos provinciales y 
municipales en el repar t imiento 
dsl 7 0 — 7 1 , reservando a l ape-
lante ol derecho que crea asistir-
le para denunciar ante los T r i -
bunales las in f r acc i»nes de ley 
llevadas á cabo por la Corpora-
c ión m u n i c i p a l , s in perjuicio del 
r e in tegro acordado p o r l a misma. 
Resuelto por l ieal ó r d e n de 4 
de Agosto ú l t i m o que los actua-
les Ayun tamien tos son los encar-
gados de verif icar la r e c a u d a c i ó n 
de los descubiertos que dejaron 
pendientes los que cesaron en 1.* 
de Febrero, sin perjuicio de^ la 
responsabilidad en que hayan i n -
curr ido estos: y 
Resultando que por el A y u n -
tamiento de Renodo, de Valdetue-
j a r srt exp id ió procedimiento de 
apremio contra 1). Francisco Man-
cebo, vecino de Taran i l l a , para 
el pago de atenciones provincia-
les y municipales del año en que 
fué concejal: 
Hesultando de la cer t i f icac ión 
espedida por ln Secretaria del 
A y u n t a m i e n t o que esto intere-
sado no d e s e m p e ñ ó los cargos do 
Alca lde , Recaudador n i Deposita-
r i o , sino tan solo el de concejal: 
Kesultando que los recibos ta-
lonarios que a c o m p a ñ a al recurso 
de alzada jus t i f i can el pago de 
lo que personalmente le corres-
7>ondió para e l Tesoro, provinciales 
y municipales: 
Resultando que el procedimien-
to del Ayun ta tn iou to . 'so fumín 
t a n solo en habiir d e s e m p e ñ a d o 
el apelante el cargo de concejal: 
Considerando que obrando los 
c r é d i t o s en descubierto en p r i -
meros y segundos c o n t r i b u y e n -
t í s , la" co rpo rac ión m u n i c i p n l , 
con arreglo á la Real ó r d e n c i -
tada, e s t á en el caso de adoptar 
las medidas necesarias para la 
cobranza: 
Considerando q u ) siendo a t r i -
buc ión del Alcalde adoptar las 
medidas necesarias, para que la 
r ecaudac ión de lo presupuestado 
tenga efecto en las é p o c a s que 
la l ey determina, á este en p r i -
mor t é r m i n o corresponde la res-
ponsabilidad do los descubiertos 
indicados m i é n t r a s que por los 
expedientes respectivos no acre-
d i ten la insolvencia de los deu-
dores: 
Considerando que no habiendo 
rendido las ouonUs el Alca lde y 
Depositario del 7 0 — 7 1 , contra 
estos debe d i r ig i rse en p r imer 
t é r m i n o la acc ión a d m i n i s t r a t i -
va; y 
Considerando que no habiendo 
d e s e m p e ñ a d o n i n g u n o de estos 
cargos D. Francisco Mancebo, y 
teniendo a d e m á s satisfecho cuan-
to so le ha repart ido, el acuerdo 
del Ayun tamien to a p r e m i á n d o -
le por lo que no debe es absurdo, 
a rb i t r i a r io y fuera del c i r cu lo de 
sus atribuciones; quedó resuelto 
dejar sin efecto de embargo he-
cho, y que la Corpo rac ión m u -
n ic ipa l se a tenga á la l ey . 
Trascurrido el plazo que so se-
S a l ó á I ) . Juan Fresno, veci.no 
de Tora l , para el pago de las 
cantidadas adeudadas 4 D, Fran-
cisco Uustamante, comisionado 
expedido por el Gobierno de pro 
v inc i a por e l descubierto de las 
atenciones de Beneficencia; que-
dó acordado que por la A lca ld í a 
se proceda á hacer efectivas en 
bienes propios del Se, Fresno las 
dietas devengadas. 
Correspondiendo á las Juntas 
adminis t ra t ivas bajo la in specc ión 
del Ayun tamien to del t é r m i n o 
respectivo, la a d m i n i s t r a c i ó n de 
los bienes que sean peculiares de 
los pueblos; y 
Considerando que la concordia 
celebrada por las Juntas de rfan 
Cipr iano y Vil lanueva del Con-
dado sobre aprovecbamieuto de 
aguas, se hal la dentrode las pres-
cripciones consignadas en los ar 
t iculos 85 y 91 de la ley o r g á n i c a ; 
q u e d ó acordado dovolveral A y u n -
tamiento de Vegas, todos ios 
antecedentes y manifestarle quo 
en vista de lo resuelto sobro e l 
par t icu lar por el mismo, puede 
elevarse la concordia á escri tura 
p ú b l i c a s in que la Comisión pue 
da oponerse á este acto. 
Visto el recurso do alzada i n -
terpuesto por Ü. Felipe Lobo Ca-
ñ e d o , veoino de Ponf ¡rradu, con-
t r a el acuerdo del A y u n t a m i e n t o 
m a n d á n d o l e cerrar u n horno de 
su propiedad, sito en la callo do 
los Jardines, sí no eleva la ci i i ine-
nea hasta dominar la techumbre 
del Teatro: 
Visto el expadUrnte ¡ u s t M i d o 
3— 
al efecfo, e l d i c t á m e n de tres 
letrndcs, A quienes c o n s u l t ó e l 
A y u n t a m i e n t o , y e l del Ingen ie 
ro de las obras del ferro c a r r i l : 
Resultando que el apelante se 
ha l la en posesión pacifica y t r an -
qui la de la casa donde el artefac-
to sa l i a i l a colocado, si b ien este 
no funciona desde 50 a ñ o s á esta 
fecha: 
Resultando que a l dest inar la 
nuerameti ta á las funciones de su 
í n d o l e se produjo r e c l a m a c i ó n por 
los dueños do los edificios con t i 
guos al mismo, construidos ó re-
edificados con posterioridad por 
los perjuicios que les causaba el 
humo: 
Resultando que en v i s t i de l ia-
berso levantado frente al arte-
facto p rod í cho o l Teatro, estable 
cida en la casa cont igua una bo-
t ica , j mejorado la casa consisto-
r i a l y Plaza d é l a C o n s t i t u c i ó n que 
se ha l lan p r ó x i m a s , el A y u n t a -
mionto , después de dos votacio-
nes que resul taron empatadas, 
a c o r d ó su clausura: 
Hesultando que entre el horno 
y Teatro existo una calle da diez 
metros de anchura: 
Resultando que la chimenea 
del horno tiene la misma eleva-
c ión que la mayor de los edif i -
cios situados en la misma calle 
de los Jardines, escepcion hecha 
de las torres de ia casa consis-
t o r i a l : 
Resultando que en las ordenan-
zas municipales del A y u n t a m i e n -
to de Poni'errada no se establece 
p resc r ipc ión a l g u n a respecto á ¡a 
c o n s t r u c c i ó n de hornos: 
Resultando que dentro del cas-
co del mismo pueblo exis ten va-
rios do la misma Í n d o l e que e l 
del apelante Sr. Lobo, s in que la 
co rpo rac ión munic ipa l hubiese 
dictado contra sus dueños p rov i 
dencía. ¡ t l g u n a : 
Resultando quo pnra ev i t a r los 
perjuicios que pudieran ocasio-
narse al púb l i co con ol humo do 
la chimanea del horno se e l e v ó 
esta á la a l tu ra designada pró-
x imamen te por ol Ingeniero Jefe 
de los obras del Ierro-carr i l á q u i s n 
el mun ic ip io c o n s u l t ó sobre el 
pa r t i cu la r : 
Vistos: 
Considerando que con arreglo 
á lo dispuesto en el a r t . 13 de la 
C o n s t i t u c i ó n del Estado «Nad ie 
puede ser privado tempora l ó por-
p ó t i i a r a e n t e do sus bienes y de 
rochos, n i turbado eii la postision 
de ellos, sino en v i r t u d de sen-
tencia j u d i c i a l » : 
Considerando que h a l l á n d o s e 
D . Felipe Lobo en posesión t ran-
qui la y pacifica de la casa donde 
el horno se halla construido, ca-
rece de atribuciones el A y u n t a -
miento para pr ivar le de los pro-
ductos que le puede reportar el 
mismo en e) ejercicio de sus fun-
ciones, mientras en debida regla 
no se ins t ruya , n i su clausura es 
necesaria por los perjuicios del 
p ú b l i c o , el expediente de expro-
p i a c i ó n : 
C< • -•lUo que las d i fe rer teg 
Reates ó r d e n e s , publicadas sobre 
la c o n s t r u c c i ó n de hornos en e[ 
in te r io r de .las poblacioin-s. n o 
pueden t e n o r a p l i c a c i ó n á los que 
con a n t e r i o r i d a d á las mismas se 
hal laban funcionando, por cuan-
to ia l ey no tiene efecto retroac-
t i v o : 
Considerando que no exis t iendo 
dispos ic ión i d g u n » m n n i ü i p a l en 
las ordenanzas de Ponferrada que 
prohiba funcionar los hornos en 
el i n t e r io r de la pob lac ión , e l 
asuerdo del A y u n t a m i e n t o ataca 
y vulnera el derecho de propiedad 
y const i tuye un p r i v i l e g i o para 
los d e m á s industr iales, pn :sto qwe 
se les permi te que c o n t i n ú e n 
abiertos los suyos, mientras se' 
cierra el del Sr. Lobo: 
Considerando que no habiendo, 
se habi l i tado el horno del ape lan-
te, sino vuelto,-i func iona ren ¡a 
forma que antes lo verif icaba, es 
inapl icable al mismo lo que sobre 
el par t icu lar se estatuve en la 
Real ó r d e n de 7 de Ju l io de 1834: y 
Considerando que no h a l l á n -
dose e l acuerdo del A y u n t a m i e n -
to en n i n g u n o de los casos á quo 
se refiere el pá r ra fo 2 . ' del a r t í -
culo 13 de la C o n s t i t u c i ó n , los 
concejales y Alca lde que ordena-
ron la clausurado dicho artefacto 
son personalmente responsables 
del d a ñ o y perjuicios cansados: 
q u e d ó acoidado, de conformidad A 
lo dispuesto en el a r t . I i54de la 
l ey o r g á n i c a munic ipa l , revocar 
.el acuerdo apelado, reservando a l 
Sr. Lobo el derecho que le asista 
para reclamar en el modo y for -
ma que mejor hubiere conveni r -
le del Alcalde y concejales los 
perjuicios ocasionados. 
Acreditado por Juana Fe r rue lo , 
vecina de Otero de Escarpizo. 
hallarse en la mayor miseria con 
siete hijos de corta" edad, teniendo 
á su mnrido en la c á r c e l , p r ó x i m o 
á salir para c u m p l i r una condena, 
se acordó concederla e l socorro 
de 4 pesetas mensuales con cargo 
al Hospicio de As to rga . abonables 
hasta el dia l S d e Marzo de 1871 . 
en que el n i ñ o menor c u m p l i r á 
los 18 meses de edad, para a t e n -
der á la lactancia del m i s m o . 
Fueron aprobadas las cuentas 
municipales de los A y u n t a m i c n -
tos y a ñ o s siguientes.-'lzagre, Ca-
br i l lanos . Rioseco de Tapia . Cas-
t rocalbon, Bust i l lo del P á r a m o , 
U r d í a l e s y S a n Pedro de Bercianos 
del 7 0 — 7 1 , Santa M a r í a de Or-
dás 68—69, V i l l a b r á z 67—(¡f, 
Oencia 07—68 v 68—G9. hr .U ' ña 
80—70 y Destriana 08—lj'J V 
69—70. 
Ofrecieron reparos que se co-
m u n i c a r á n á los cuentadantes pa-
ra su solvencia Jas de V i l l a m a n -
dos, Vil lafer , Carrooera, Castro-
p ó d a m e , Laguna de Negr i l los . 
San Cr i s tóba l de la Polantera, 
por el e/arcicio del 70—71 y Ues-
t r í a n a d e l 59 y 7 0 — 7 1 . 
Vista l a a p e l a c i ó n interpuesta 
por D . Marcel ino Alonso, A l c a l -
de de barrio Ja l pac'j.o ds Viego 
en el Ayunta -n ien to de Reyero, 
con t ra e l auuerdo duj mismo fa-
cu l tando á 'os dueilos de varios 
prados medianeros para que los 
c ier ren y acoten: 
Visto lo expuesto por ul m u n i -
cipio , el a r t . 1." de la ley do 8 
de Junio de 1813 y las sentencias 
del T r i b u n a l Supremo de 17 de 
H a y o y 20 de Noviembre de 1864 
y 14 do A b r i l de 1886: 
Considerando que h a l l á n d o s e 
los dueilos de dichas fincas en po-
sesión de las mismas, carece de 
atr ibuciones la Comis ión para 
pcrlui'b.'irl'es en el ejercicio de un 
derecho que la ley les concede: y 
Considerando que no merecen 
el nombre de servidumbre* las 
p r á c t i c a s in t roducidas un los pue-
blos sobre uso y aprovechamien-
to de pastos, mientros no se t u n -
den en t i tules especiales, quedd 
acordado conf i rmar el acuerdo 
apelado, reservando ! i las partes 
e l derecho que crean asistirles 
para que ante el t r i b u n a l ordina-
r i o i n t en t en .la a c c i ó n consiguien-
te al condominio que suponen 
Jes ó o r r e s p o n d u sobre dichas fin-
cas. 
h n v is ta de lo dispuesto en e l 
a r t . 79 de la ley munic ipa l y de 
conformidad con 'o informado por 
e l Sr. l i i i j en icre de .Montes, ,)ue-
dó aprobada la d e s i g n a c i ó n de 
aprovechamientos para el A y u n -
tamien to de A l i j a d o los Melones 
en ol ejercicio dé 1872—73. 
ü x a m i n a d a la cuenta do los 
gastos de Secretaria ocurridos en 
el mes de Setiembre ú l t i m o y 
resultando hallarse conforme con 
los documentos que la j u s t i f i c a n , 
q u e d ó acordado prestarla la debi-
da a p r o b a c i ó n . 
Resullaudo del expediente ins-
t r u i d o en esta dependencia y ac-
tuaciones remitidas por e l A l 
calde do Vegaquomada que don 
L u i s de C á r m e n e s , D. Juan Ma 
n a Robles y D. Juan G onzá l ez , 
Alcaldes y Uepositarios que fue-
r o n respoetivamerite de dicho 
A y u n t a m i e n t o en el p r imer se-
mestre de 18C3 y aiios del 0 8 — 
00, 69—70 j 7 0 — 7 1 , se n i egan 
ú_ rend i r las cuentas correspon-
dientes a l periodo do su a d m i -
¡ l i s tn io ion , s» a c o r d ó se comun i -
que á dicho Alcalde, per conduc-
to del Sr. Gobernador, lo resuel-
to en el servicio do que se t r a -
t a en sesión de 15 del actual , á 
fin do que proceda á hacer efec-
t i v a eí impor ta total de los pre-
supuestos respectivos siempre que 
su i n v e r s i ó n no so just i f ique en 
forma fehaciente, no suspendien-
do los procedimientos hasta que 
dichos interesados presenten' las 
cuentas d« los aflos y ejerci-
cios de que queda hecho men-
c i ó n . 
V i s t a la rec lamac ión de D . Pe-
dro Alunizara , b . Pedro M a r t í -
nez y varios) vecinos do V i l l a -
m a ñ a i ) , a l z á n d o s e do un acuerdo 
del A y u n t a m i e n t o sobro c reac ión 
de una plaza de facul tat iva do 
Beneficencia por no haberse con-
vocado á varios de los que figu. 
ran entre los ve in te mayores con-
t r ibuyen tes : 
Vis to lo manifestado sobre e l 
par t icu la r por la Corporac ión m u 
n i c i p a l de donde se desprende 
que la falta de convocatoria fué 
u n o lv ido invo lun ta r io , y que 
por o t ra parto el a r t . 26 del re-
g l a m e n t o no p r e c e p t ú a que sean 
los veinte primeros: 
Considerando que al e x i g i r e l 
reglamento de Partidos Médicos 
e l concurso de los mayores con-
t r i buyen te s para la c r eac ión de 
las plazas de Kenefleenoia, debe 
entendorseque han do ser los p r i -
meros que figuren on los repar-
t imien tos con este nombre: 
Considerando que de darse la 
i n t e r p r e t a c i ó n que se pretende 
por el A y u n t a m i e n t o de V i l l a -
mafian a l a r t icu lo ci tado, e s t a r í a 
en manos del Alcalde eludir e l 
cumpl imien to de lo que en e l 
mismo so p r e c e p t ú a , puesto que 
el que paga una cuota media 
siempre seria mayor con t r ibu-
yente c o m p a r á n d o l e con el de ¡a 
í n f ima ; y 
Considerando que á ejemplo de 
lo dispuesto en la ley o r g á n i c a 
m u n i c i p a l sobro r e p r e s e n t a c i ó n 
de las mugaras que corresponda 
fo rmar parto de la Junta de aso-
ciados, pueden aquellas designar 
la persona que les represente en 
la reun ión que se celebre para 
orear la plaza de Beneficencia; 
quedó acordado revocar el acuer-
do del A y u n t a m i e n t o , devolvien-
do a l mismo el expediente para 
nueva r e s o l u c i ó n . 
León Ü9 de Octubre de 1872. 
— E l Secretario, Domingo Diaz 
Caneja. 
D15 LUS A Y U N T A M I E N T O S . 
Alca ld ía constitucional de 
V i l l a w a h a n . 
. A - r v u n o i o . 
D . T o m á s Ápaiicio Cudeans, Pre-
sidente del Avualiimiento cuns-
li luoioiuil de Yül . i in . i ínn . 
ü . igo sabor: que esta Coi pora-
cine iminic¡|iiil, asochiilu de doble 
IIÚIIUTO de mayores co i i t nbu jen -
ic-^, 1M ücordailo en sesión del din 
5 1 de Octubre próximo pasudo 
crear un pavlido méd ico i¡e p r ima-
ra clise cousistiuite en uusulu l ió- , 
dico-idiuj i ino t i lu l i i r , ductur ó l i -
conciailx, con h üolucinn uminl de 
mi l |iesiÉt:i>v snlisl'ecli.is por t r i -
m slros conlonne á lo iimiibido cu 
e* :e»:,iiiii:iilo .le 11 ue l l u r z o ile 
l í sGS. En su vir tud y iiulonziulo 
cunipelcnleineiile el Ayui i t i i i i i ieu lo , 
se uinmuiit la vacante de dicha 
plaza por l é rminn de veinte dias 
quo empozarán á coiUurse desde la 
insiTCion ile e»lu anmuao cu lu Un-
cela (le Madrid y . B u l o t i n olieial 
le osla Provincia de^eon. 
Lo/ que aspiren á ella l iebcráa 
ser Doclori s ó Licenciados en Me-
dicina y C i r u j i i y presentar sus 
soliciludcs ( lórumcii ladas en esta 
Alcali!in en la foriTM prpvmiiila en 
el párrnfo 1.° art . 27 del i-xprcsado 
rpi t lnmenti y d c n l m del plazo se-
ñaloilo, snji'lftmlosG 6 las condicio-
neseslalllecidas cri ol citado regla-
mento, y á las que vienen rigiendo 
en este Ayunlamicnlo para la 
provisión de las plazas do faculta-
tivos ile Medicina y Cirujia con las 
moilil¡i:acio'i<'S que en e s t a s ú ' l i i n u s 
acuerde la Gnrporacioii munieipal . 
Vill.'im.'ifi m I . ° de Noviembre 
de 1872 . - E 1 Ak'a íde Prcsidenl", 
T o m á s Apar ic io . 
Alcahl in constitucional de 
Cabrillanes. 
Junta local del pui li 'o de La 
Hiera.—Su halla vacante ia escue-
la elemental de uifins li'.inuoiMi'a 
de esle pueblo de La I t iora , proce-
deutede fiiniUtciou' piadosa cu v i r -
tud de 1» q i i« se eonllrió id dereclln 
de palronalo activo :i Unios y cada 
uno ile los vecinos del pueblo de 
Ln Riera. Consistí! su dotauiou en 
125 péselas pagadas según cos-
tumbre de sus fondos y por Ciin-
iluelo del Ayuntainient'-,, casa v 
habilacioii para el maestro y su 
familia y local para la enseftauzi. 
Lns aspirantes d i r ig i rán sus so i i -
«¡1 mies iloctitiiontnilas mi (brilla al 
Presidente de esta Junta dentro 
del l é rmino de ocho días á eonlar 
desde u! en que se anuncie en el 
periódico oficial de la iirovincin, 
posados los cuales procederá esta 
juma ¡/ vecinos i su provisión ilel 
¡nodo y íunnn IJIIU proviene la 
funilaeiiin. 
La Hiera y Noviembre 5 de 
1 8 7 2 ; — P . A . D . L . J . - U I ¡ ' re-
sidente, Manuel Gonzá lez . 
UH I.US J U W i A D O S . 
D, F a b i á n Gi l P é r e z , Juez de p r i -
mera instancia de esta v i l l a y 
su p a r t i d o . 
Como propios de los he rede-
ros d é I ) . ' l i a r í a Luisa Pombo , 
vecina de esla v i l l a , y previa i n -
f o r m a c i ó n de u t i l i dad y necesi-
dad que al efecto se ha pract ica-
d o , se anuncia la venia en p ú -
blica subasta que t e n d r á lugar 
el d o m i n g o p r imero del p r ó x i m o 
mes de D i c i e m b r e en Jas Salas 
de Audienc ia do esle Juzgado, 
de los bieiiss siguientes en 
Tórmino ila l'oaferraila. 
1." Una c a s a - f á b r i c a de c u r -
t idos, al sitio l e í puente de Doa-
za, de ¡iiampostei ' i í i o n l i n a i i a , 
cubier ta de p izar ra , con planta 
baja y p i i n c pa l , l i nda M e d i o d í a 
y Naciente camino p ú b l i c o : c o n -
tiene treinta noques ó vasos pura 
pieles, en su m a y o r par le de pie-
dra de si l e r í a ; ocupn una super-
ficie de seis .irens cinemsafa cen-
li¡ireiis. tusada en siete m i l q u i -
nientas pesetas. 
2 ." U n mo l ino situndo en la 
R ibe ra d e S a l d a ñ a , d e manipos-
ter ía o r d i n a r i a , cubier to de p i -
za r ra , l inda Naciente y M e d i o d í a 
camino p ú b l i c o ; ocupa una s u -
perficie de cuat ro á r e a s cua t ro 
c e n t i á r e a s , lasado en dos m i l p e -
setas. 
5." Una casa en la calle de l 
Parasiai, de alto y bajo, c u b i e r -
ia de pizarra de m n m p o s t e r í a 
o r d i n a r i a , ocupa,una superficie 
de dos á r ea s ocho c e n t i á r e a s , 
l i nda Poniente y Nor ie callas 
p ú b l i c a s , lasada en doce m i l 
quinientas pesetas. 
4 . " O l r a casa con un canto 
de huer ta , á la plazuela de. San 
Lorenzo, ocupa una s i íper l í c ie 
de sesenlH y siete c e n t i á r e a s , l i n -
da iMedí'idiu y Nacieule casa de 
I I . Agus t ín L ó p e z , tasada e n c i e n -
to cincuenta pesetas. 
5 . ' Una huerta en la r ibe ra 
de Saldai ia , de segunda cn l ldud , 
de cuat ro á r e a s , l i nda N o r t e , 
l l e d i o d i n y N á d e n l e cami i io p ú -
b l ico , lasada en doscientas c i n -
cuenta pesetas. 
(>." Una t i e r r a , al sitio de l 
c a c h ó n del H o m o , de tercera 
ca i d a d con ochenta pies de a l -
m e n d r o , l inda Nacienlo y Nor te 
ca-u in» p ú b l i c o ; pngaoui i t ro pe-
setas de foro á i ) , v'alentin O r -
l i z . tasada en doscientas pesetas. 
7." Y un terreno incu l t o , al 
s i l io de l p i s ó n , de tercera c a l i -
dad , cabida de cmilrocicutns 
cincueida á r e a s , l inda Naciente 
y Nor te camino p ú b l i c o , lasado' 
en m i l pesetas. 
L o que para mayor p u b l i c i -
dad se anuncia en el Uoiei iu . 
of icial , adv in i endo para i n l e l i -
gencia del p ú b l i c o que no se nd -
m i t i r á p r o p o s i c i ó n que no c u b r a 
el t ipo de t a sac ión co-.forme á 
lo dUpuestu en el a r t . 1.408 de 
la ley de K. C, 
Dado sn Ponferrada á t re in ta 
y uno de Octubre de m i l o c h o -
cientos selenta y d o s . — F a b l u i i 
Gil Per. z . l ) e U . de S. S., M a -
nuel Verea . 
ANUNCIOS P A i í T I C ü L A l t E á . 
AVISO IMKHtTANTE. 
Se compran toda clase de m i -
nerales y minas en e x p l o t a c i ó n 
ó abandonadas. 
Se adelanta dinero para la ex-
p lo tac ión y sobre minerales á en-
t regar . 
Ui r ig i r so á D . J . P. Woods, 
Muelle de C a l d e r ó n , n ú m e r o 7 , 
Santander. 
Imp, de José C. Reilomto, La Platería, 7-
